
  
Levado pela vida aos trancos e barrancos, 
a defrontar um vento eterno a desfavor, 
tentando, desde a infância a meus cabelos brancos, 
tirar do mal um bem, do frio algum calor; 
 
numa existência dura, a duros solavancos, 
levado à frente só por íntimo valor 
para enfrentar marés contrárias e aos arrancos 
que imprimem atração a tração ao passo vencedor, 
 
indago-me ao deixar para trás este mundo, 
ao despir-me do corpo, ao fim, perdido o alento, 
para enfrentar, lá em cima, aquele olhar profundo 
 
a prometer-me paz, à luz da eternidade, 
eu que, senti prazer nos vãos do sofrimento, 
será que tendo paz, terei felicidade?... 

 
Adélia Victória Ferreira, A Grande Dúvida; em  
‘Fanal 8511’ 
 

 
Tu, que tens na caveira a tua marca 
e em todo fim letal, o teu trabalho; 
tu, cuja foice, enfim, de talho em talho, 
aos poucos, toda a humanidade abarca,    
 
tão já eu não te veja, fria parca... 
Inútil és-me hoje, que algo valho; 
saúde inspiro ao redor, vida espalho, 
feliz, com parcos bens sou eu um monarca. 
 
E se o ditoso, que sou, por ti termina, 
queixar-se-á um amigo: “assassina!”       
e alguém que eu amo e deixe: “criminosa!” 
 
Mas se, cansado, o mundo eu já ver turvo 
e, ao fardo da idade, andar recurvo, 
então sim, morte, ser-me-ás caridosa! 

 
Cléber Roberto de Oliveira, Extremo Bem; em 
Milênio 0010 
 

 
“Pode alguém ser feliz na mais completa paz?” 
– Perguntas-me. Não sei, mas entendo que a vida  
isenta de emoções ou de mágoa sofrida, 
não é vida é quimera, é comédia fugaz. 
 
Eu posso ser feliz num turbilhão voraz  
ou infeliz na calma às vezes conseguida 
a golpes de renúncia ou paixão reprimida, 
e viver na ilusão mentirosa e falaz. 
 
Toda infelicidade e toda dor da gente 
são frutos de quem vive egoisticamente 
negando ao coração a grandeza do amor. 
 
Não pode ser feliz quem assim não entende. 
Felicidade é luz que a gente mesmo acende 
na lanterna da paz de nosso interior. 
 
Thalma Tavares, Sub Óptica Mea; 
inspirado no verso: Será que tendo paz terei felicidade   ?
(final do Soneto A Dúvida Infinita, de Adélia Victória) 
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Porto meu, tu sabes quantas 
as mágoas que um peito vive: 
nas partidas que são tantas... 
nas chegadas... que eu não tive. 
 

Nilo E. Ferreira, em JF de Santos 2000 
 

É partilhando carinho 
e semeando bondade 
que a gente acerta o caminho  
que leva à felicidade.        
 

Henrique Aragão, em JF Niterói 2000 
 

Este desejo – um pecado –  
que me alucina em martírio: 
faz de seu corpo intocado, 
a fonte do meu delírio!... 
 

Benedito Camargo Madeira, em 
XXX Jogos Florais de Niterói 2000 

As searas nos dão, amigo, 
de humildade uma lição: 
– Quanto mais cheias de trigo 
mais se inclinam para o chão! 
 

José Ma M. de Araújo, em Trovalegre 0012 
 

Pelas peleias da vida, 
eu tive sempre coragem;   
um guasca não se intimida 
também não conta vantagem! 
 

Arlete Sacramento, em Koisalinda 0012 
 

Nas mais árduas empreitadas, 
sou feita de luz e raça; 
porque à fúria das pedradas 
não temo em ser a vidraça! 
 

Maria Lúcia Daloce Castanho, em  
XVII Jogos Florais de Bandeirantes 2000 

 

 

A mesma porta 
que separa, 
une. 
Basta, apenas, 
bater... 
 

                           Adélia M. Woellner, em 
                           Jornal Leco 21, 0102 
 
Decomposta, 
a sós, 
é s.o.s. 
sem resposta... 
 

        Cyro Armando Catta Preta, Na Rua;  
        de Enigma/Estigma,1982 
 
Conviver 
com os poemas 
 

ao redor da mesa 
ao redor dos dias 
como filhos 
 

acariciar cercear 
deixar 
 

ao calor do sol 
à melancolia do crepúsculo 
apertar ao peito 
apalpar a febre a testa 
ler as linhas 
ler a vida em suas mãos 
 

conviver 
com os poemas 
 

ao redor da mesa 
ao redor dos dias 
como filhos 
 

demora  
a hora 
em que eles nos abandonam. 
 

                         Eunice Arruda, Trato; de 
                         Risco, 1998 
 
Um poema livre 
da gramática, do som 
das palavras 
livre 
de traços 
 

um poema irmão  
de outros poemas 
que bebem a correnteza 
e brilham 
pedras ao sol 
 

um poema  
sem o gosto 
de minha boca 
livre da marca 
de dentes em seu dorso 
 

um poema nascido 
nas esquinas nos muros 
com palavras pobres 
com palavras podres 
e  
que de tão livre 
 

traga em si a decisão 
de ser escrito ou não. 
 

                         Eunice Arruda, Risco; de 
                         Risco, 1998 

 

Quando uma mulher se esmera 
no jogo da sedução, 
vira o homem, que era fera, 
num bicho de estimação... 
 

                                   Domingos Freire Cardoso, em  
                                   Anexo Elos, BI UBT SP 0005 

 
Estou escutando uma música chata do U2 
para fazer este poema, 
a música se chama: 
Love Comes Tumbling. 
Então não se queixe 
já acabei o poema 
é melhor assim. 
 

                                   Johnny Smith, + 1 Poema a + 

 
Lua 
fria 
irmã 
sequer me espreitas 
 

vejo-te pálida 
protegida pela névoa 
fria 
lua 
minguada magoada irmã. 
 

                   Eunice Arruda, Lua Fria (sobre a pintura  
                   Quem Foi? de Valdir Rocha); em 
                   À Beira, 1999 

 
Outra mulher nasceu 
súbita 
violenta 
 

em mim 
 

anda sobre pedras 
aperta massacra o coração 
nos uniformes é 
conforme ao mundo 
 

lisa como cobra pedra 
polida desliza 
do começo ao fim da avenida 
 

outra mulher nasceu 
ágil 
ergue o rosto 
ao sol  
ao céu 
sem expectativa 
sempre impune 
 

outra mulher 
e com 
sábias duras mãos 
me afasta dos abismos 
do delírio 
das notícias. Do luar 
 

não escreve poesia. 
 

                                           Eunice Arruda, Natal; de 
                                           Risco, 1998 

 
Nada na vida 
é absoluto... 
a não ser o luto! 
 

                                          Silvério R. Costa, Só; em 
                                          Jornal Leco 21, 0102 

 

Salve a Bahia dos santos, 
de tantos sonhos de amor, 
dos candomblés, dos quebrantos, 
do povo aos pés do Senhor. 
 

                          Eduardo A. O. Toledo, em  
                          Revista Poebras – Salvador, 9901  

 
Queres me colocar 
rente aos mortais 
Deus sem misericórdia 
 

não nasci para provar 
os frutos mas 
provê-los.  
 

                              Eunice Arruda, Indignação; de 
                              À Beira, 1999 
 
Tanto esforço 
para suportar 
 

estes homens 
 

guerrilheiros sem nome 
súplica nos olhos 
estáticos 
 

tanto esforço 
para perdoar 
 

estes homens. 
 

                       Eunice Arruda, Horizontais  
                       (sobre pintura Horizontais  
                       de Valdir Rocha); de À Beira, 1999 
 
Gingas, mulata de luxo, 
num passo tão requebrado, 
que um coração de gaúcho 
pode acabar enfartado... 
 

             Lacy José Raimundi, em O Pitiguari, 0012 
 
Fora da taipa 
velho jardineiro 
cultiva seu podão. 
 

Um novo jovem 
corta a sebe 
em pequenos 
vivos golpes. 
 

                     Gregory Corso  010117, conforme 
                     OESP Caderno Cultura 010211 
 
Cantor de rua, 
doente, curvado 
no vão da porta 
contendo o coração. 
 

Uma canção a menos 
na ruidosa noite. 
 

                     Gregory Corso  010117, conforme 
                     OESP Caderno Cultura 010211 
 
Estou só. Silêncio. 
Eu não escuto, sequer, 
o meu coração. 
 

 Lyad Sebastião Guimarães de Almeida  001005 
 
A força de uma nação  
começa com a caneta: 
um a mais na educação, 
um a menos na sarjeta... 
 

                          Renata Paccola, em  
                          BI UBT Magé 0010 e Fanal 0102 

 

Elas se amparam 
 

em papéis 
palavras 
no brilho 
faca cortando as águas 
 

os homens 
tentam entendê-las 
com abraços mágicos 
colares 
 

elas dão poemas 
filhos 
sombra 
e outras possibilidades de abrir 
clareiras na floresta 
 

os homens riscam suas peles 
com carinhos beijos 
profundos 
 

mas  
elas se amparam 
estão  
sempre atentas 
à bifurcação dos caminhos 
à mudança de lua 
 

os homens as confundem, às 
vezes 
com mulher. 
 

                               Eunice Arruda, As Poetisas; de 
                               À Beira, 1999 
 
Vi a professora do primário mostrar  
escondida a bandeira paulista  
desenhada dentro do mapa do Estado 
com perfil de rosto de mulher; 
 

vi dois de meus irmãos  qpd 
comerem um saco de laranjas-baía 
(em 5 minutos e a preço baixíssimo!) 
docemente doces (comi também!), 
de corações dulcíssimos; 
 

vi no pós guerra o Brasil  
ser inundado de bugigangas; 
 

vi chocolates Gardano, Falchi, 
Pan, Dizioli, Lacta... 
cada um ter sabor próprio; 
 

vi os sorvetes Vamos e Siri 
ficarem aguados; 
 

vi os biscoitos Aymoré virarem porcaria; 
 

vi senhoras reclamarem receitas de bolo 
mal feitas em primeira página de jornal; 
 

vi a água Poá poluir-se e em seguida, 
o lançamento da Minalba; 
 

vi por que Authos Pagano 
dizia a frase de aparência tola: 
“só sabe que uma laranja é doce 
quem já comeu uma laranja doce.” 
 

Vi – não tanto – mas alguma coisa. 
 

Meninos, eu vi! 
 

                                  Manoel Fernandes Menendez 

 
Toda a gente tem pecado... 
E eu também não fico atrás. 
De não se sentir culpado 
ninguém no mundo é capaz. 
 

                                                      Thalma Tavares 

 

Pegue 
1.800 ônibus cheios e fumegantes; 
70 mil carros particulares; 
30 mil vagas; 
centenas de caminhões; 
17 mil táxis; 
1 milhão de pedestres e misture bem        
                          (não precisa bater). 
Adicione 1.489 buracos 
500 sinais sem sincronia 
250 guardas sem iniciativa 
leve tudo ao forno do centro da cidade. 
E em menos de cinco minutos estará 
pronto o maior bolo do mundo, 
chamado trânsito carioca. 
 

                                 Carlos Eduardo Novaes; em 
                                 Viver, Aprender Educação de J vens e  o
                                 Adultos 1, Módulos 3 e 4, 1998 
 
Andei por tantos caminhos 
e não fiz ninhos... 
Cruzei continentes 
sem amor tive os homens que quis 
pequei por paixão por vaidade 
sei que fui tola, leviana, infeliz 
quando em meu corpo ardia a chama 
em muitas camas fui meretriz. 
Beijei tantas bocas 
de homens que não amei 
e como louca esperei 
pela sua que eu não beijei. 
 

                                 Carmen Pimentel, Nômade; em 
                                 Devaneios, Coletânea 2000 do CPAC 
                                 – Centro de Poesia e Arte de Campinas 
 
A questão 
não é rir por último 
nem muito menos antes: 
a questão é rir durante. 
 

Abel Silva, A Questão                    Seleção Arnaldo Giancoli 

 

 
 

ÁRIES: SIGNO DO FOGO 
 

Áries é o primeiro signo do zodíaco  
(21 de março a 20 de abril);  
é regido por Marte e seu elemento é o fogo.  
 

O signo complementar de Áries é Libra;  
seu oposto é Capricórnio.  
 

As principais características  
do signo de Áries são:  
o dinamismo, a liderança e a coragem. 
 

Help! Multi Mídia Estadão HMI 018 
 
          Aries 22.03 a 20.04 
 

Personagem típico: 
 

           Tarzan, em 
           Tarzan, O Senhor da Selva, de 
           Edgar Rice Burroughs (1875-1950) 
 

The Brazilian Living Webster  
Encyclopedic Dictionary  
of the English Language 1973 



 
 

SELEÇÕES MENSAIS 
 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
 

Remeter até 30.03.01, quigos à escolha: 
Pimentão, Piracema, Trovão.         

 

Remeter até  30.04.01, quigos à escolha: 
Caranguejo, Dia do Índio, Jasmim. 

 
  Fazer um haicu é como tirar uma foto ou filmar. Vemos o quigo 
– palavra da sazão – (focalizamos), sentimos o satori ou “consci-
ência de si”, com a mente vazia, isto é, sem preconceitos (foto-
grafamos ou filmamos) e escrevemos esse registro limpo de uma 
sensação ou percepção (revelamos), compondo assim um haicu 
por conter o quidai, ou seja, um tema da estação, por ser seu  
assunto principal o quigo. O haicu deve ser narrado no instante 
da ocorrência e à vista do quigo, com 5-7-5 sílabas poéticas 
(sons) com um corte (ou brecha) após o 1o ou 2o verso, mas de 
forma tal que o leitor não se “perca” no relacionamento de ambas 
as partes, nem estas estejam por demais relacionadas. O haicu 
conterá ainda sutis sugestões que o leitor perceberá por si 
mesmo, sem a aparente explicação do autor.  
  Sobre os trabalhos remetidos, quando necessário, orientaremos visando  
o aperfeiçoamento quanto a melhor percepção do haicu. Enviar para:   
 

                            Manoel Fernandes Menendez 
                            Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                            01150-011 - São Paulo, SP 

 

1. Preencher até três haicus, (veja quigos acima, à escolha) em 
uma única ½ folha de papel, com nome, endereço e assinatura. Despa-
chá-la normalmente pelo correio com nome e endereço do remetente, até 
o dia 30 do respectivo mês. Pode ser usado também sinônimos corretos 
dos respectivos quigos – palavras da estação, ou seja, sinônimos 
referentes à natureza. 
2. Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a 
relação dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto 
e sem a devida correção em tempo hábil), afim de selecionar 10% deles. 
3. Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará 
seus votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá, 
respectivamente, o nome do haicuísta selecionador (em cima e à direita 
do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o número e o texto de cada 
haicu assim escolhido. Escusado dizer-se que na seleção não se 
escolherá haicus de própria lavra, pois tais votos serão anulados bem 
como os que forem destinados a haicus cujo autor deixar de votar. 
4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados),     
será dado por volta do dia 10 do mês eguinte.   s

. 

TEMAS DA SAZÃO (QUIDAIS) OUTONO 
 

Uva bem vermelha. 
Homem contente colhendo. 

Que vinho gostoso! 
Alda Corrêa M. Moreira  

O malvado ri, 
ao ver cair na arapuca, 

pobre passarinhlo!... 
Hermoclydes S. Franco 

Foco, miro e noto: 
gafanhoto come um broto... 

logo tiro a foto! 
Luís Koshitiro Tokutake 

 

Amor nos galhos 
presentes para o vento 

Dia da Poesia. 
Carlos Roque B. de Jesus 

Cabeça vermelha 
vendo a rua da sacada. 

Cravo perfumado. 
Héron Patrício 

Estrela cadente! Por 
segundos os meus sonhos 

são realidade... 
M. U. Moncam 

 

O louro emplumado, 
não dá sossego a ninguém. 

Grita no poleiro. 
Dercy de Freitas  

Festejo de cores nos 
canteiros de crisântemos... 

– Fartura e beleza. 
Humberto Del Maestro 

A selva na noite 
fica toda em prontidão: 

primeiro relâmpago! 
Mariemy Tokumu 

 

Parece cair 
pingo de luz do céu negro: 

estrela cadente! 
Edel Costa 

Hoje, oito de março, 
uma das mais lindas datas: 

Dia da Mulher. 
João Batista Serra 

Tucano pedreiro. 
Sozinho prepara o ninho, 

batendo ponteiro. 
Maurício F. Leonardo 

 

Surpresa na estrada... 
– Qual manto, doirando 

o campo, folha amarelada. 
Fernando L. A. Soares 

Uvas sazonadas... 
Menino com água na boca... 

Pai... Cheiro de vinho. 
João Elias dos Santos 

A parte mais doce 
da laranja-de-umbigo, 

deixo pro final. 
Nadyr Leme Ganzert 

 

Na rota um ardil 
e o animalzinho inocente 

acha a arapuca. 
Fernando Vasconcelos 

Perfume de cravos pinga 
em gotinhas de orvalho, 

ao sol da manhã. 
José N. Reis  

Folha amarelada. 
No chão o clarão do sol... 

espelho na estrada... 
Nilton ManoelTeixeira 

 

Na árvore da rua 
entre as folhaas amarelas 

estala uma vagem. 
Guim Ga 

Chocolate ao leite, 
sobre leite condensado 

com uva no meio... 
José Roberto de Oliveira 

Do alto caquizeiro, 
pássaros em revoada 

disputam os frutos. 
Olga dos Santos Bussade  

 

O fruto maduro. 
No interior o caroço. 

Abacate doce. 
Haroldo R. Castro 

Ovo marciano 
laranja-de-umbigo paira 
no galho entre espinhos. 

José Walter da Fonseca 

Ruas inundadas. 
Difícil acesso ao lar: 
são águas de março. 

Patrícia Maia Patrício 
 

Sob a luz do sol 
brilha a romã perfumada. 

Criança arma escada. 
Heloísa S. Brandão 

O sol refletindo 
lantejoulas prateadas. 

Sardinhas nadando. 
Larissa Lacerda Menendez 

Penas coloridas, 
grande bico, sempre atento, 

olha-me o tucano... 
Santos Teodósio 

 

Sobre a crista-de-galo 
o galo empoleirado 
solta o seu canto... 

Helvécio Durso 

Orquídea, sozinha, 
embelezando a floresta! 

Que dó! mãos a alcançam... 
Leonilda H. Justus 

Debalde o cão late. 
No chão, da zanga a razão 

caiu o abacate. 
Sérgio Serra 

 

HAICUS EM FOLHA 
 

Um ventinho passa, 
roda... roda o cata-vento. 

Menino encantado.   
Djalda Winter Santos 

Pétalas de céu 
delicados miosótis 

balançam ao vento.   
Lávia Lacerda Menendez 

Ao sabor da brisa giram 
sonhos de um menino; 

roda, cata-vento!    
Elen de Novais Felix 

 

Humildes miosótis 
transformam a terra em céu, 

no jardim florido...  
Amália Marie G. Bornheim 

Em minha varanda, 
um pedacinho do céu! 

Vaso de miosótis.    
Elen de Novais Felix 

Bolo surpresa! 
Consultório virou festa... 

Dia do Dentista.    
Ailson Cardoso de Oliveira 

 

Com os miosótis, 
votos de felicidade 

num cartão azul.    
Alba Christina 

Na floreira branca 
os miosótis azulados... 

um toque de paz!    
Anita Thomaz Folmann 

Debrum colorido 
na saia verde da grama: 

azuis miosótis...    
Darly O. Barros 

 

O vento parou, 
o menino e o cata-vento 

pararam também.    
Alba Christina 

Cata-ventos mágicos! – Tro- 
cando caras choronas.... 

...por sorrisos lindos!    
Maria Madalena Ferreira 

Sorrindo! Feliz! 
– lá vai, descalço, o guri 

com seu cata-vento.    
Roberto Resende Vilela 

 

A tesoura em cruz. 
O menino e o cata-vento. 

No chão cartolina...    
Analice Feitoza de Lima 

Sincera homenagem 
num sorriso radiante: 

– Dia do Dentista!    
Ercy M. M. de Faria 

Mostrando ao garoto 
o cata-vento a girar 

vovô é criança...    
Ercy M. M. de Faria 

 

Tributo à beleza 
num jardim abandonado: 

– Miosótis floridos!    
Maria Madalena Ferreira 

Desenho animado 
na TV do consultório: 

Dia do Dentista.    
Darly O. Barros 

Vários cata-ventos vão 
girando ao mesmo tempo. 

Vendedor à espreita.    
Renata Paccola 

 

Sonhos de criança... 
Acompanham cata-vento 

olhinhos girando...    
Renata Paccola 

Um claro sorriso 
ilumina toda a face; 

Dia do Dentista.    
Elen de Novais Felix 

Canteiro florido 
com miosótis azuis. 

Sonhos da vovó.    
Cecy Tupinambá Ulhôa 

 

Dia do Dentista. 
Envio um belo cartão 
mas não quero ir lá...   

Djalda Winter Santos 

Pontinhos azuis 
no vaso de miosótis 

chamando a atenção.    
Alba Christina 

Brincando descalço 
o menino em disparada 

leva um cata-vento.   
Cecy Tupinambá Ulhôa 

 

Loja de brinquedos. 
Cata-ventos se insinuam. 

Mães desesperadas.    
Franciela Silva 

Na brisa suave, 
veloz, gira o cata-vento. 

Garoto correndo.   
Maria Reginato Labruciano 

Dia do Dentista. 
Muitos sorrisos perfeitos 

fazem sua festa.    
Renata Paccola 

 

Um tapete verde – 
de azul, todo salpicado. 

Miosótis florido.   
Maria Reginato Labruciano 

Fincado na relva 
cata-vento lembra flor. 

Girando... girando...    
Darly O. Barros 

Cata-ventos rodam... 
Parecem peões bailando 
em frágeis mãozinhas...    

Amália Marie G. Bornheim 
 

  

 
HAICAI E HAICU NÃO SÃO SINÔNIMOS 

Manoel Fernandes Menendez 
 

   O haicai – poesia encadeada – era e é feita 
por dois ou mais poetas. Cada poeta faz uma 
estrofe, sempre nesta ordem: 5-7-5, 7-7, 5-7-5, 
7-7 e assim por diante.  
   Sua primeira estrofe (hocu) era e é por si só 
uma poesia que, por ser inicial, fica “em aber-
to”! Pela sua riqueza, fizeram-se coletâneas de 
hocus enquanto  surgiam tercetos independen-
tes (acidentalmente haicais) com os mesmos 
princípios do hocu. Para distinguir da estrofe 
inicial do haicai, Shiki, em 1892, batizou esse 
terceto independente de haicu (hai, de haicai; 
cu, de hocu). 

   Em 1906, Wenceslau de Moraes cita duas 
utas (cantigas populares) que claramente são a 
estrofe inicial (hocu) de alguma poesia encade-
ada haicai, ou já o terceto independente haicu. 
   Afrânio Peixoto em 1919 apresentou cinco 
dessas poesias (textos de ambos em SF 9903). 
   Ou porque o som era desagradável para a 
nossa língua, ou porque suas próprias fontes 
desconhecessem a distinção feita por Shiki a 
esse terceto independente também em aberto! 
talvez só a língua portuguesa chama o haicu de 
haicai e, pior, nosso dicionário nos orienta (ou 
desorienta!) como sendo palavras sinônimas  –    

quando não são – embora sim seus conteúdos –  
hocu e haicu – tenham os mesmos princípios. 
   Segue sugestões mínimas – tanto para o 
verbete haicai, como para o verbete haicu. 
 

Haicai poesia encadeada da qual derivou 
diversas outras poesias que foram tomando 
forma na era japonesa Edo (1600-1868).  
 

Haicu terceto independente, derivado e com os 
mesmos princípios e conteúdos da primeira 
estrofe (hocu) da poesia encadeada haicai. 
 

   Ruim mesmo é que até The Brazilian Living 
Webster Encyclopedic Dictionary of the Engli-  

sh Language 1973 informa, como nos verbetes 
de nossos dicionários, coisa alguma sobre o 
haicu... e nada sobre o haicai!    
   Lembremo-nos sempre o que Bashô nos 
recomenda para quaisquer poesias! 
   “Na minha presente concepção, um bom 
poema é aquele em que tanto a forma do verso 
quanto a junção de suas partes parecem tão 
leves como raso rio fluindo sobre um leito 
arenoso. É o bom haicu, é o haicu com 
*carumi.”  
* Carumi – Combinação de simplicidade superficial 
com conteúdo sutil (SF 9805).  

 
CLASSIFICANDO OS TERCETOS INDEPENDENTES 

Manoel Fernandes Menendez 
 

Podemos chamar de trevo todos os tercetos independentes:   ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔ ⇔    
                                            O trevo guilhermiano rima versos de 5 sílabas e, o do meio, de 7 sílabas, a 2a com a 7a. 
 

O trevo senriu à ocidental é conceitual, filosófico... – é um trevo à moda ocidental. 
 
Os trevos senriu, haicu de sazão vaga e, simplesmente, haicu (único a conter quigo),  
                             são sempre “aqui e agora” – não conceituais, sendo:  
 

trevo senriu ou personagem (não filosófico),  
trevo haicu de sazão indeterminada (aborda a natureza sem situar a estação); 
trevo haicu, poesia pura – (o quigo, situa a estação em que o poeta está).  
 

           O trevo haicu é, provavelmente, a mais antiga poesia moderna do mundo e o simbolizamos pelo ipê. 

Trevo senriu à ocidental 
ou trevo ocidental:  
 

No fogo de lenha    
quem tem pó não vive só 

tem bule e café.    
Nilton Manoel   
 

Natureza chora    
no Dia dos Animais.    
Extinção à espreita...    

Patrícia Maia Patrício  

Trevo senriu 
ou trevo personagem:  
 

Cheiro de café.    
O relógio badala na parede. 

Língua queimada.    
Paulo Alfredo Feitoza Böhm            
 

Cercado de bichos    
no Dia dos Animais    
novo São Fr ncisco.    a

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Trevo haicu de sazão vaga  
ou trevo haicu subentendido: 
 

Sol envelhecido    
percorre o antigo terreiro 

buscando o café.    
Alba Christina SF 9805 
 

Picadeiro e luzes, 
jaulas em exposição.    
O leão, pele e ossos. 

Manoel F. Menendez 

Trevo haicu: 
 

Quigos – flora e  
               vivencial da sazão outono:  
 

Ramagem curvada,    
café vermelho no pé...    

– Fazenda animada. 
Fernando L. A. Soares SF 9706 
 

Quintal em algazarras. 
Cães e gatos pressentem?    

Dia dos Animais!   
Nadyr Leme Ganzert 

 
O FORUM FOI VÁLIDO, MAS QUE MUNDO QUEREMOS? 

Mercedes Lima, em Jornal do Judiciário 41, 010205 
 

   Qualquer forma de luta que privilegie o 
combate ao projeto neoliberal é válido. O 
Fórum Social Mundial veio claramente para se 
contrapor ao Fórum Econômico de Davos. A 
proposta do fórum resumida na frase “Um 
outro mundo é possível”, entrentanto, tem suas 
contradições. Verdade que reuniu representan-
tes de milhares de entidades e envolveu a  

presença de forças políticas muito amplas, das 
ONGs aos guerrilheiros. 
   Com uma representatividade tão ampla fica 
difícil definir caminhos: sim, um outro mundo 
é possível... porém que mundo é este? Como 
chegar a este mundo? Se for o mundo da conci-
liação... Quem está nos movimentos sociais, 
não deve ignorar que milhares de ONGs pelo  

mundo são financiadas exatamente por aqueles 
que estão presentes em Davos. 
 
   A discussão de fundo, a discussão revolucio-
nária mesmo ficou escamoteada e nem poderia 
ser diferente, com a diversidade de forças 
representativas da sociedade civil, ou devido à 
força política hegemônica do Fórum (e não adi- 

anta dizer que com tantas entidades tal não 
existiu). 
 
   Enfim, o Fórum é bem-vindo. Dele devemos 
participar ativamente, mas não somos dialéticos 
se ignoramos as contradições das forças políti-
cas presentes nas organizações sociais partici-
pantes do Fórum. 

 
S            E            R                   O            U                   N            Ã            O                   S            E            R 

Nilto Fernando Maciel (Caixa Postal 02205 – 70349-970 – Brasília, DF; niltomaciel@yawl.com.br), de Pescoço de Girafa na Poeira, 1999 
 

   Mais uma para nos enganarem. Agora passamos o tempo ouvindo 
música. A cada hora, mais crescemos e engordamos, a olhos vistos. 
Estão todos felizes da vida. Passam o dia cantando, imitando cantores 
e cantoras. Um deles adora Gardel. Só falta perder a voz. Vive rouco, 
engasgado. Come e canta, come e canta. Deve estar louco. Outro até 
chora quando Amália Ro gues canta. A maioria, porém, gosta mesmo 

é de sinfonias, sonatas, valsas. Babam ouvindo piano. Meu vizinho 
engordou antes de todos, só de ouvir Mozart. Levaram-no ontem. Os 
homens que cuidam de nós saem felizes. Como cresceram de ontem 
para hoje! Tento ficar surdo, para não engordar tanto, embora goste de 
tudo o que ouço. Os que inventaram a música são mesmo divinos. 
No entanto, como são diabólicos os homens! Dão-nos música, 

comida, prazer, para que cresçamos, engordemos e viremos 
repasto deles. Pois saímos daqui para a panela dos homens. 
Afinal, somos tão-somente pequenas criaturas de carne saborosa. 
Frangos, como dizem os homens que nos visitam de hora em 
hora. 
   Agora uma valsa de Strauss. Divina! Ouço ou não ouço? 

 


